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q Introdução

A Bíblia, de uma forma simplificada e bastante objetiva, pode ser considera-
da a mais primorosa obra literária de toda História e de todo o mundo. Ela 

acumula em suas páginas relatos épicos que narram episódios sem precedentes 
para seu tempo; todos reputados como verídicos segundo a fé cristã comum, e 
ainda segundo evidências arqueológicas, documentais e históricas.

Esses mesmos episódios corroboram para a formação de um maravilhoso ema-
ranhado de normas de conduta que atingem o homem diretamente em seu cará-
ter, detendo então a capacidade de moldar o comportamento de pessoas, fenô-
meno jamais observado em qualquer outro volume escrito em qualquer tempo e 
por qualquer pessoa.

Observando-se o emprego das muitas versões da Bíblia entre os cristãos evan-
gélicos, sempre trazendo uma coleção de 66 livros agregados em seu volume, per-
cebe-se logo que as Sagradas Escrituras separam-se em dois períodos históricos 
distintos; dois majestosos blocos cronológicos conhecidos como Antigo Testamento 
(AT) e Novo Testamento (NT), sem os quais muito do que se viveu ou se catalogou 
na história perderia completamente o sentido.

Esta mesma pérola literária inigualável exige que seus apreciadores a respeitem 
na condição de obra divinamente inspirada. Exige ainda que a recebam como um 
instrumento de transformação e manutenção do caráter humano (Hb 4.12), uma 
vez que pode, em tempo relativo, dar nova forma a toda uma vida, corrigindo dis-
torções que nenhuma outra concepção de educação é capaz de realizar. Isto se 
dá porque a condição humana limitada educa de fora para dentro, enquanto o 
magnânimo Deus, por sua Palavra, lapida de dentro para fora.

Mas não é só isso. É necessário ainda que aqueles que se aproximam do texto 
bíblico possam reconhecê-lo tanto dentro da simplicidade de seus desígnios, quan-
to na complexidade de suas parábolas e profecias, para o que será necessário 
consultar a exegese e a hermenêutica textual no momento do exercício de inter-
pretação. 
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Nesta disciplina, porém, não abordaremos a hermenêutica e a exegese, maté-
rias que serão compartilhadas em estágio mais avançado do presente curso. O que 
pretendemos aqui é comunicar os mais elementares conhecimentos acerca do tex-
to bíblico, oferecendo aos nossos estudantes ferramentas imprescindíveis ao exame 
textual bíblico em suas bases e dando-lhes condições para que possam acolher o 
conteúdo sagrado de forma sensata e adequada as muitas circunstâncias que en-
volvem tanto a fé quanto o Deus a quem esta fé nos conduz. 

A Bíblia nem sempre teve espaço dentre as obras literárias permitidas aos ho-
mens. Muito pelo contrário, em certo período remoto da História a leitura bíblica 
chegou a ser vetada aos leigos e consentida apenas aos ministros católicos roma-
nos, que estabeleciam leis eclesiásticas como bem entendiam, alijando o povo do 
contato direto com a Palavra de Deus.

Com o advento da Reforma Protestante, proposta por John Huss e Martinho 
Lutero, os protestantes passaram a fazer uso consciente e assíduo do texto bíblico, 
tornando-o uma literatura pública. 

Para se ter uma dimensão maior da referida proibição, até mesmo o Brasil teve 
seu período de cerceamento em relação ao manuseio bíblico, numa época em 
que as Bíblias eram confiscadas e todos os que a possuíam eram perseguidos. Atu-
almente, com a liberdade de expressão legalmente determinada, muitos têm des-
coberto o valor do seu uso.

Best Seller desde sua primeira impressão, a Bíblia é uma coleção de escritos 
considerados pela Igreja cristã como inspirados por Deus, conforme reza o texto 
de 2Timóteo 3.16, quando dita: “Toda a Escritura é inspirada por Deus e útil para o 
ensino, para a repreensão, para a correção, para a educação na justiça.”

Dessa forma simplificada e básica, damos início à análise deste maravilhoso 
monumento literário, patrimônio divino entregue aos homens para que por ele to-
dos cheguem à salvação, mostrando assim que, acima de qualquer outro livro, a 
Bíblia busca um resultado que excede em excelência tudo o que os infinitos volu-
mes derramam nas incontáveis prateleiras em torno da Terra, pois nenhum de seus 
respectivos autores alcançaria o conhecimento de Deus, seus planos, e, acima de 
tudo, sua infinita misericórdia.
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